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OBJETIVOS O tema das emoções e seu papel na aquisição de conheci-
mento e nos processo cognitivos humanos tem sido matéria 
de intenso debate entre pesquisadores da filosofia, psicologia, 
teologia e, até mesmo, neurosciências. O presente curso pre-
tende oferecer uma análise rigorosa do tratamento dado a 
esse tepor filósofos da antiguidade clássica, desde Platão até 
o fim da antiguidade tardia. Para tanto, seguiremos o seguinte 
plano de estudos: 

- Emoções em Platão: da teoria do Fédon à tripartição da 
alma da República; 

-  - Prazer e emoções no Filebo de Platão; 

- - Aristóteles e o tratamento composicional das emoções; 

- - A teoria estóica das emoções, seu aspecto cognitivo e a 
terapia das emoções; 

-  - Emoções no médio-platonismo, Galeno e Plotino;  

- - Posidônio e a força irracional das emoções; 

- - Clemente de Alexandria e Orígenes sobre as Emoções. 



EMENTA Estudo e análise de textos da antiguidade clássica, assim 
como de seus principais comentadores, dedicados ao tema 
das emoções e suas relações com o conhecimento e a cog-
nição. 

AVALIAÇÃO Critério 3:

Trabalho dissertativo ao fim do curso.
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